
PROGRAMA 
Outubro: Mês do Rosário e Mês das missões. Oração do terço na Igreja 
Paroquial às 12h (semana), na Igreja dos Pastorinhos, em Francos, às 20h 
30m.  
21 de outubro (sábado): Missa e Jantar VIN POR TI, às 20h 30m. Acção de 
graças e partilha da Missão 2017. 
22 de outubro (domingo): Dia Mundial das Missões. 
22 de outubro (domingo): Festa do Acolhimento, 1º ano da catequese, às 
10h 45m. 
22 de outubro (domingo): Caminhar na Diversidade, oração e partilha, às 
15h. 
22 de outubro (domingo): Grupo de Jovens 12º ano, às 18h. 
23 de outubro (2ª feira): Catequese. Horário: 2ª, 3ª e 4ª: das 18h 30m – 
19h 30m. Sábado: das 17h 30m – 18h 30m. 
23 de outubro (2ª feira): (2ª, 3ª e 4ª feira): Catequese de pais, sala junto à 
secretaria da paróquia, das 18h 30 às 19h 30. 
23 de outubro (2ª feira): Reunião ENS 121, às 20h 30m. 
23 de outubro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
24 de outubro (3ª feira): Reunião Ministros Extraordinários da Comunhão,  
às 21h 30m. 
25 de outubro (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h 30m. 
25 de outubro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m.  
25 de outubro (4ª feira): Noite de Trabalho: Voluntários VIN POR TI, às 
21h 30m. 
25 de outubro (4ª feira): Reunião da Catequese de Pais/ adultos, às 21h 
30m. 
26 de outubro (5ª feira): Reunião do Grupo de Apoio à Terceira Idade, às 
15h. 
26 de outubro (5ª feira): Reunião da Direcção Centro Social, às 19h 30m. 
27 de outubro (6ª feira): MOJ - Momento de Oração Jovem. Oração para 
jovens e com os jovens, às 21h 30m. 
28 de outubro (sábado): Festa de S. Simão e S. Judas. 
28 de outubro (sábado): Formação Voluntários VIN POR TI, das 10h - 13h.  
28 de outubro (sábado): Reunião ENS 142, às 20h 30m. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIV, Nº 48, 21 - 28 de Outubro 2017 

Caros amigos 
Muitas vezes afirmamos que Deus é a nossa referência fundamental. No 
entanto, seduzidos pelas imensas liberdades e novas descobertas, os ho-
mens do nosso tempo consideraram que eram capazes de descobrir, por 
si próprios, os caminhos da vida e da felicidade e que podiam prescindir 
de Deus. O orgulho e a auto-suficiência deixaram Deus de fora das suas 
vidas. É preciso voltar a Deus e redescobrir a sua centralidade na nossa 
existência. Deus não atenta contra a nossa identidade e a nossa liberdade. 
Fomos criados para a comunhão com Deus e só nos sentiremos felizes e 
realizados quando nos entregarmos confiadamente nas suas mãos e fizer-
mos d’Ele o centro da nossa caminhada. 
Em muitos casos, Deus foi apenas substituído por outros “deuses”: o di-
nheiro, o poder, o êxito, a realização profissional, a ascensão social, o “eu 
gosto” e o “eu quero” tomaram o lugar de Deus e passaram a dirigir e a 
condicionar a vida. Quase sempre, no entanto, essa troca trouxe, apenas, 
escravidão, alienação, frustração e sentimentos de solidão.  
Para o cristão, Deus é a referência fundamental e está sempre em primei-
ro lugar. Isso não significa que viva à margem do mundo e se demita das 
suas responsabilidades na construção do mundo. O cristão deve ser um 
cidadão exemplar, que cumpre as suas responsabilidades e que colabora 
activamente na construção da sociedade humana. 
Celebramos o Dia Mundial das Missões. A missão não é mais uma activi-
dade confiada a meia dúzia de especialistas da evangelização, lá em terras 
longínquas. Não. A missão está no coração da fé cristã e pertence à essên-
cia da Igreja que é, por sua natureza, missionária. E por isso, a missão diz 
respeito a todos e a cada um dos baptizados, chamados a ser uma missão, 
na sua própria terra, “não só com palavras, mas com obras poderosas, 
com a acção do Espírito Santo”.  
Unidos na caridade, não podemos deixar de propor e contagiar aos outros 
a Pessoa viva de Jesus Cristo, único Senhor.      Pe. Feliciano Garcês, scj 
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continuamente graças a Deus por todos vós, ao fazermos menção de vós 
nas nossas orações. Recordamos a actividade da vossa fé, o esforço da 
vossa caridade e a firmeza da vossa esperança em Nosso Senhor Jesus 
Cristo, na presença de Deus, nosso Pai. Nós sabemos, irmãos amados por 
Deus, como fostes escolhidos. O nosso Evangelho não vos foi pregado so-
mente com palavras, mas também com obras poderosas, com a acção do 
Espírito Santo. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Filip 2,15d.16ª - Vós brilhais como estrelas no mundo, 

ostentando a palavra da vida. 
  

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 22,15-21) 

Naquele tempo, os fariseus reuniram-se para deliberar sobre a maneira de 
surpreender Jesus no que dissesse. Enviaram-Lhe alguns dos seus discípu-
los, juntamente com os herodianos, e disseram-Lhe: «Mestre, sabemos 
que és sincero e que ensinas, segundo a verdade, o caminho de Deus, sem 
Te deixares influenciar por ninguém, pois não fazes acepção de pessoas. 
Diz-nos o teu parecer: É lícito ou não pagar tributo a César?». Jesus, co-
nhecendo a sua malícia, respondeu: «Porque Me tentais, hipócritas? Mos-
trai-me a moeda do tributo». Eles apresentaram-Lhe um denário, e Jesus 
perguntou: «De quem é esta imagem e esta inscrição?». Eles responde-
ram: «De César». Disse-lhes Jesus: «Então, daí a César o que é de César e a 
Deus o que é de Deus». Palavra da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

O Dia Mundial das Missões concentra-nos, também este ano, na 

pessoa de Jesus, «o primeiro e maior evangelizador» (Paulo VI, Exort. ap. 
EN, 7), que incessantemente nos envia a anunciar o Evangelho do amor de 
Deus Pai, com a força do Espírito Santo.  
A missão da Igreja, destinada a todos os homens de boa vontade, funda-se 
sobre o poder transformador do Evangelho. «Ao início do ser cristão, não 
há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acon-
tecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta for-
ma, o rumo decisivo» (Bento XVI, Carta Enc. Deus Caritas Est, 1). O Evange-
lho é uma Pessoa, que continuamente Se oferece e, a quem A acolhe com 
fé humilde e operosa, continuamente convida a partilhar a sua vida atra-
vés duma participação efectiva no seu mistério pascal de morte e ressur-
reição. (cf. PAPA FRANCISCO, Mensagem para o 91.º Dia Mundial das Missões, nª1 a 4) 

XXVIX DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 45,1.4-6) 
Assim fala o Senhor a Ciro, seu ungido, a quem tomou pela mão direita, 
para subjugar diante dele as nações e fazer cair as armas da cintura dos 
reis, para abrir as portas à sua frente, sem que nenhuma lhe seja fechada: 
«Por causa de Jacob, meu servo, e de Israel, meu eleito, Eu te chamei pelo 
teu nome e te dei um título glorioso, quando ainda não Me conhecias. Eu 
sou o Senhor e não há outro; fora de Mim não há Deus. Eu te cingi, quan-
do ainda não Me conhecias, para que se saiba, do Oriente ao Ocidente, 
que fora de Mim não há outro. Eu sou o Senhor e mais ninguém». Palavra 
do Senhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 95 (96) 
  

Refrão: Aclamai a glória e o poder do Senhor. 
  

Cantai ao Senhor um cântico novo, 
cantai ao Senhor, terra inteira. 
Publicai entre as nações a sua glória, 
em todos os povos as suas maravilhas. 
  

O Senhor é grande e digno de louvor, 
mais temível que todos os deuses. 
Os deuses dos gentios não passam de ídolos, 
foi o Senhor quem fez os céus. 
  

Dai ao Senhor, ó família dos povos, 
dai ao Senhor glória e poder. 
Dai ao Senhor a glória do seu nome, 
levai-Lhe oferendas e entrai nos seus átrios. 
  

Adorai o Senhor com ornamentos sagrados, 
trema diante d’Ele a terra inteira. 
Dizei entre as nações: «O Senhor é rei», 
governa os povos com equidade. 
  

LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessa-
lonicenses (1 Tes 1,1-5b) 
Paulo, Silvano e Timóteo à Igreja dos Tessalonicenses, que está em Deus 
Pai e no Senhor Jesus Cristo: A graça e a paz estejam convosco. Damos 


